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Valter Pitol 
Diretor Presidente

Estamos em um ano 
especial, de celebra-
ções dos 55 anos de 

história da nossa Cooperativa. 
Ao longo deste período, cons-
truímos Juntos com os nossos 
fundadores, cooperados, cola-
boradores e parceiros, uma Co-
operativa de referência. 

Entre as ações já realiza-
das, destacamos os Jogos de 
Integração, finalizados em se-
tembro, com a participação de 
centenas de cooperados e suas 
famílias. Além destas atividades 
esportivas, também vamos reu-
nir os nossos fundadores para 
celebrarmos Juntos e agrade-
cer, por tudo o que eles fizeram.

Aproveitamos e convida-
mos toda a região para pres-
tigiar no dia 20 de outubro, os 
shows com o padre Alessando 
Campos e o cantor Michel Teló, 
em alusão aos 55 anos da Co-
pacol.

Ressaltamos também que 
no próximo dia 7 de outubro, 
vamos às urnas para escolher 
os próximos representantes, 

sabendo que a política influen-
cia diretamente em nossos 
negócios. Temos uma grande 
oportunidade de escolher re-
presentantes políticos que de-
fendam o cooperativismo e o 
agronegócio.

Entre os trabalhos reali-
zados destacamos principal-
mente a atuação dos nossos 
representantes no congresso 
nacional, com a participação 
de deputados federais que fa-
zem parte da Frencoop (Frente 
Parlamentar do Cooperativismo), 
na defesa dos interesses das coo-
perativas do Brasil. Estamos orien-
tando as nossas lideranças dentro 
da Cooperativa sobre estes candi-
datos, com o objetivo de eleger 
representantes engajados com as 
nossas causas. 

Com a participação de to-
dos, vamos construir um país mais 
justo, exercendo o nosso papel de 
cidadão com um voto consciente 
e responsável, continuando a pro-
mover nos próximos anos o de-
senvolvimento de toda a região, 
com a geração de oportunidades.   
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Produtores alcançam as metas de produção do Projeto 440 e são premiados

O Projeto 440 desafia os 
produtores a superarem suas 
produtividades nas culturas do 
milho e da soja, e nesta safra 
2017/2018, 206 cooperados 
aceitaram participar deste de-
safio.

Eles buscaram os melho-
res resultados, se dedicaram 
diariamente, investiram em 
tecnologias agrícolas, planeja-
ram de maneira estratégica e 
utilizaram técnicas diferencia-
das para alcançar maior produ-
ção, consequentemente renta-
bilidade.

Entre os produtores des-

Produtividade e 
qualidade de ponta

taques estão: Mauro Euclides 
Carlucci, de Quarto Centenário, 
Cleomar Luiz Vanin, de Central 

Santa Cruz em Cafelândia, João 
Paulo Mariussi, de Palmitolân-
dia, e Maycon Luiz Gottardi, 
também da região de Palmi-
tolândia.

O presidente Valter Pitol 
destacou o trabalho de todos 
na busca pela produção com 
qualidade e que é a base para 
as integrações. “É importante 
ver esses resultados porque 
dá a segurança para as nossas 
integrações de produção ani-
mal. Todos os produtores es-
tão de parabéns pelos ótimos 
resultados, de produtividades 
e econômicos”, destaca o pre-

Sempre participei 
dos projetos da 
Cooperativa e 

desde então, minha 
produtividade tem 
aumentado a cada 
ano. O 440 mostra 

que é possível 
produzir sempre mais 

e com qualidade

A cerimônia de premiação foi realizada na Aercol em Cafelândia
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Agricultura
sidente.

O cooperado Mauro Eu-
clides Carlucci, foi o produtor 
que atingiu a maior produti-
vidade somada soja e milho, 
com 646 sacas de grãos por 
alqueire, ultrapassando a meta 
do projeto. Para ele, é necessá-

rio inovar.
“Sempre participei dos 

projetos da Cooperativa e des-
de então, minha produtividade 
tem aumentado a cada ano. O 
440 mostra que é possível pro-
duzir sempre mais e com qua-
lidade”, destaca Mauro.

Os produtores premiados 
com a 1ª e 2ª maior produtivi-
dade, irão realizar uma viagem 
técnica para os Estados Uni-
dos, juntos com os seus téc-
nicos. Já os produtores da 3ª e 
4ª colocação, irão viajar para o 
Nordeste brasileiro.

Mauro Euclides 
Carlucci, de Quarto 
Centenário, colheu 
646 sacas por 
alqueire

João Paulo 
Mariussi, de 
Palmitolândia em 
Tupãssi colheu 
576 sacas por 
alqueire

Cleomar Luiz Vanin, 
de Central Santa 
Cruz em Cafelândia 
colheu 608 sacas por 
alqueire

Maycon Luiz Got-
tardi, de Palmi-
tolândia em Tupãssi 
colheu 563 sacas por 
alqueire
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pela queda de produtivi-
dade. Uma redução signifi-
cativa que irá impactar na 
demanda das fábricas de 
rações, destinada às integra-
ções.

Por outro lado, o ge-

Mesmo com as adversidades climáticas, a Cooperativa recebeu 
8,7 milhões de sacas com qualidade para atender as integrações

A safra de milho 2018 
foi desafiadora para os agri-
cultores e a Cooperativa. 
Fatores como o atraso na 
semeadura, seca e ventos 
fortes em períodos de de-
senvolvimento da cultura e  
ainda o surgimento da nova 
doença, a “Estria bacteriana”, 
influenciaram significativa-
mente na produção.

Foram 8,7 milhões de 
sacas de milho recebidas 
nesta safra, 25% a menos 
que no ano passado, quan-
do a Cooperativa recebeu 
11,6 milhões. 

Parte dessa redução foi 
pela migração da cultura de 
milho para o trigo, e parte 

Safra de milho desafiadora

Apesar da redução, 
tivemos uma 

safra excelente 
em termos de 

qualidade, porque 
houve um período 
de baixa umidade 
na fase de colheita

rente técnico da Copacol, 
Fernando Fávero, explica 
que a safra ainda superou a 
expectativa de produtivida-
de diante das intempéries 
ocorridas, e que o preço do 
milho se manteve em pa-
tamares elevados, gerando 
amortização das perdas pe-
los produtores.

“Apesar da redução, ti-
vemos uma safra excelente 
em termos de qualidade, 
porque houve um período 
de baixa umidade na fase de 
colheita, que não favoreceu 
o desenvolvimento de fun-
gos nas espigas e todo o mi-
lho recebido é de alta quali-
dade”, enaltece Fernando.
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A safra teve boa produtividade e os preços foram compensadores



7JULHO / AGOSTO 2018  l  No 90

A estrutura tem a capacidade para armazenar 140 mil sacas de grãos

Sempre buscando oti-
mizar os serviços presta-
dos aos seus cooperados, 
a Copacol realiza os inves-
timentos de maneira es-
tratégica e que atenda às 
demandas quanto ao rece-
bimento e armazenagem 
de grãos.

Neste sentido, mais 
uma Unidade foi adquiri-
da no mês de agosto, na 
comunidade de Carajá em 
Jesuítas e agora irá atender 
exclusivamente os coope-
rados locais.

O investimento foi de 
10 milhões em toda a es-
trutura, que tem a capaci-
dade de armazenagem de 

Copacol adquire Unidade 
de recebimento em Carajá 

Esta já era uma 
reivindicação dos 

produtores daqui do 
Carajá, em especial do 
nosso saudoso Emílio 
Mori (em memória), 

que sempre lutou 
para que tivesse 
uma Unidade de 

recebimento
na região

In
vestim

en
to

140 mil sacas e vai con-
tribuir significativamente 
com o recebimento de 
grãos dos mais de 200 pro-

dutores da região.
“Esta já era uma rei-

vindicação dos produtores 
daqui do Carajá, em es-
pecial do nosso saudoso 
Emílio Mori (em memória), 
que sempre lutou para 
que tivesse uma Unidade 
de recebimento na região. 
Com certeza irá otimizar o 
recebimento de produção 
desta região, agilizando 
o trabalho de todos nós”, 
destaca o presidente da 
Copacol, Valter Pitol.

Após as adequações a 
serem realizadas no local, a 
Unidade estará pronta para 
o recebimento da próxima 
safra de soja.

Os silos estão localizados em uma área estratégica para os cooperados da região de Carajá, Palmitópolis e Iracema
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O Centro de Pesquisa Agrícola da Copacol se tornou destaque em âmbito 
nacional com a descoberta da estria bacteriana, nova doença do milho

Os pesquisadores do 
CPA, engenheiros agrôno-
mos, Tiago Madalosso e João 
Maurício Trentini Roy, com 
apoio de toda equipe que 
atua no centro foram os res-
ponsáveis por esta descober-
ta.

Para comprovar a do-
ença, eles buscaram o IAPAR 
(Instituto Agronômico do Pa-
raná), que confirmou a exis-
tência da estria bacteriana do 
milho.

Para esclarecer mais 
sobre essa descoberta, o 
jornalista Valdeci Xavier, en-
trevistou o pesquisador res-
ponsável  pelo CPA, Tiago 
Madalosso, que fala sobre 
a doença, suas consequên-
cias, as formas de controle e 

CPA é referência na
difusão de tecnologia

a importância do CPA neste 
levantamento. 

VX - O que despertou a aten-
ção de vocês para iniciar os 
estudos sobre a doença e em 
que ano isso ocorreu?
TM - As primeiras suspeitas 
da doença foram observadas 
em 2016. Os sintomas foram 
confundidos com os de outra 
doença foliar ocasionada por 
fungos. Com o aumento do 
problema na safra de 2018, ini-
ciou-se um trabalho mais crite-
rioso de observação, chegando 
assim ao correto diagnóstico.

VX - Em que momento vocês 
procuram o IAPAR para com-
provar a doença?
TM - Em abril de 2018, a partir 

do momento em que foi verifi-
cada a presença de exsudação 
bacteriana nas lesões, suspei-
tou-se da ocorrência de uma 
nova doença na cultura do mi-
lho. Os sintomas e sinais da do-
ença indicavam a ocorrência da 
estria bacteriana do milho. As 
amostras foram encaminhadas 
ao laboratório de bacteriologia 
do IAPAR, no qual a equipe co-
ordenada pelo pesquisador Rui 
Leite Jr. desenvolveu os estudos 
de caracterização da bactéria 
fitopatogênica, chegando a 
espécie Xanthomonas vasicola 
pv. vasculorum.

VX - Após a comprovação da 
doença, quais foram as medi-
das tomadas?
TM - Capacitar a equipe técnica 

Imagem mostra como se apresenta uma planta contaminada pela estria bacteriana
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da Copacol para identificação e 
mapeamento da dispersão da 
doença e identificar possíveis 
alternativas de manejo pela ob-
servação e avaliação dos expe-
rimentos que já estavam sendo 
conduzidos no CPA. 

VX - Após os resultados em 
laboratório, em quais órgãos 
foram apresentados os resul-
tados?
TM - Inicialmente o MAPA (Mi-
nistério da Agricultura Pecuária 
e Abastecimento), foi acionado 
para coletar amostras das plan-
tas. e uma publicação de artigo 
cientifico na revista Plant Disease 
que é a revista internacional líder 
em relatos rápidos de pesquisas 
sobre novas doenças, epidemias 
e métodos de controle de doen-
ças. Os dados foram apresenta-
dos no IAPAR em uma reunião 
técnica para lideranças, técnicos 
e pesquisadores ligados a cadeia 
produtiva do milho, na mesma 
data foi divulgado uma circular 
técnica escrita em parceria do 
IAPAR e a Copacol. Ainda no mês 
de julho os dados das pesquisas 
foram apresentados em uma 
reunião técnica no congresso 
internacional de fitopatologia 
em Boston EUA, representada 
pela equipe de pesquisa da do-
ença pelo pesquisador do IAPAR, 
Adriano Custódio. 

VX - O  que o CPA representa 
para a agricultura?
TM - Pessoas capacitadas fa-
zem a diferença em qualquer 
processo produtivo. A Copacol 
já está colhendo os frutos pela 
iniciativa de investir em pes-

quisa para o desenvolvimento 
da agricultura na região Oeste 
do PR. Sem o CPA provavel-
mente a doença seria detec-
tada somente quando ocor-
ressem problemas mais graves 

no campo. Assim, o problema 
pôde ser diagnosticado e trata-
do com antecedência, minimi-
zando os prejuízos nas lavouras 
de milho. Ter o centro de pes-
quisa focado no processo pro-
dutivo regional é de extrema 
importância para o aumento 
da produtividade das culturas e 

principalmente a rentabilidade 
do produtor e com pessoas ca-
pacitadas e estrutura adequa-
da para o desenvolvimento de 
pesquisas, a oportunidade de a 
doença ter ocorrido no CPA, foi 
capturada e transformada em 
informações exclusivas a nível 
de Brasil para o manejo da es-
tria bacteriana no milho, o que 
dá vantagem competitiva e se-
gurança para o cooperado da 
Copacol. 

VX - Como você se sente sa-
bendo que foi através de um 
trabalho iniciado no CPA por 
você, que se descobriu a es-
tria bacteriana do milho?
TM - Poder participar de uma 
equipe focada em desenvolver 
pesquisa aplicada e com capa-
cidade de interferir positiva-
mente no processo produtivo 
dos agricultores é motivo de 
orgulho e satisfação e ao mes-
mo tempo de muita responsa-
bilidade para com as informa-
ções geradas. 

A Copacol já está 
colhendo os frutos 

pela iniciativa 
de investir em 

pesquisa para o 
desenvolvimento 
da agricultura na 

região Oeste do PR



10

Bi
o

ss
eg

ur
id

ad
e

Um bom programa de biosseguridade é aplicado em todas as fases 
de produção de aves de corte em parceria com os produtores 

O sucesso na avicultu-
ra depende de vários fatores, 
como potencial genético, nu-
trição, ambiência, manejos 
e principalmente, sanidade. 
Para isso, um bom programa 
de biosseguridade deve ser 
aplicado em todas as fases de 
produção, desde as casas ge-
néticas, matrizeiros, fábricas de 
rações, incubatórios, aviários e 
frigoríficos.

“A saúde animal sempre 
foi uma das principais, senão 

Boas práticas nos matrizeiros

a principal barreira não tarifá-
ria para embargo de nossas 
exportações. Assim, biossegu-
ridade é, e será cada vez mais, 
o certificado básico para a 
qualidade de nossos produtos”, 
explica o supervisor da assis-
tência técnica dos matrizeiros 
da Cooperativa, Tiago Jacob 
Gurski.

Neste sentido, a Copacol 
intensifica a aplicação de tec-
nologias e cuidados sanitários 
em todo o ciclo produtivo que 

garantem a qualidade e a exce-
lência da carne de frango que 
chega até à mesa do consumi-
dor.

Nos matrizeiros de pro-
dução de ovos férteis, por 
exemplo, a equipe técnica da 
Cooperativa desenvolve um 
trabalho junto aos cooperados 
para que nesta fase os resul-
tados zootécnicos e sanitários 
das matrizes sejam eficientes.

“Todos os cuidados com 
a sanidade nestes locais são 

O extensionista Clébio de Araujo junto com o produtor Jocelito Olivo Durigon
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fundamentais para evitar a 
entrada de qualquer agente 
infeccioso. Aqui o produtor 
também precisa ter cuidados 
com questões de ambiência, 
bem-estar animal, além de 
barreiras vegetais, cercas pe-
rimetrais e piso nos galpões”, 
ressalta o extensionista, Clé-
bio de Araujo.

Entretanto, a qualidade 
depende ainda de um con-
junto de outros fatores como 
banhos e trocas de roupas 
dos colaboradores, de técni-
cos ou de pessoas autoriza-
das para entrar nos galpões, 
a utilização do cal e álcool 
gel, além dos cuidados com 

as coletas, higienização, de-
sinfecção e a armazenagem 
dos ovos.

Neste sentido, a atenção 
por parte do produtor deve 
ser redobrada e isso o coo-

Todos sabemos 
a importância 

de ter esses 
cuidados aqui 
no matrizeiro 

para que tenha 
a mesma 

qualidade nas 
próximas fases

perado Jocelito Olivo Duri-
gon, de Corbélia, entende 
muito bem e exige da sua 
equipe de 17 colaboradores.

Ele acompanha a ati-
vidade diariamente e está 
sempre atento ao trabalho. 
“Todos sabemos a impor-
tância de ter esses cuidados 
aqui no matrizeiro para que 
se tenha a mesma qualidade 
nas próximas fases de pro-
dução. Por isso, eu sigo as 
orientações da equipe técni-
ca da Cooperativa e também 
cobro isso da minha equipe”, 
destaca Jocelito, que já está 
na atividade há aproximada-
mente três anos.

Entre as recomen-
dações de biosseguri-
dade para as áreas ex-
ternas dos matrizeiros, 
estão as barreiras ve-
getais com árvores de 
baixo e alto porte que 
atuam para redução nos 

Fora do galpão

agentes infecciosos que 
podem ser transmitidas ou 
disseminadas pelo vento 
e também o arco de de-
sinfecção, por onde todos 
os veículos que acessem a 
granja devem ser desinfeta-
dos com auxílio de produ-

tos para reduzir ou eli-
minar a contaminação 
existente no veículo.

Além disso, em 
volta das granjas é ne-
cessário cerca de ara-
me, livre de grama ou 
capim.

Bio
ssegurid

ad
e

A primeira barreira sanitária é o arco de desinfecção
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Energia renovável na UPL
de Central Santa Cruz
A Cooperativa investe em projetos ambientalmente sustentáveis e já produz energia 

Os custos com ener-
gia têm impactado de 
maneira significativa nas 
despesas das empresas 
e na Cooperativa, não é 
diferente. Neste sentido, 
buscar alternativas que 
possam otimizar os pro-
cessos da Copacol com o 
menor custo e ainda redu-
zir os impactos ambientais 
gerados durante a produ-
ção de energia, são metas 
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da Cooperativa.
Recentemente, a Co-

pacol anunciou investi-
mentos e projetos para 
ampliar o potencial em 
toda sua cadeia de produ-
ção, visando a sustentabi-
lidade dos seus negócios 
e das atividades dos seus 
cooperados, como ex-
plica o assessor de meio 
ambiente, Celso Brasil da 
Cruz.

Um exemplo é o siste-
ma de geração de energia 

Ao todo, foram 
investidos R$ 
585 mil neste 

complexo e que 
irá atender toda 

a demanda da 
unidade em 

energia

A produção de energia já é feita na Unidade

JULHO / AGOSTO 2018  l  No 90
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que na Unidade de Formo-
sa já existem os biodigesto-
res e queima do gás.

CPAgro

Encontro Anual da 
suinocultura no CPAgro
O evento foi marcado pela grande participação dos produtores que tiveram a 
oportunidade de se atualizar sobre a atividade e as tendências do mercado

Quanto às questões 
econômicas, o assessor 
explica que o sistema ins-
talado está sob avaliação e 
operando há dois meses. 
“Ainda precisamos ter mais 
dados dos resultados desta 
produção em vários perío-
dos, como no inverno, por 
exemplo, quando a pro-
dução de biogás tem uma 
redução pela influência das 

Sustentabilidade 
econômica

temperaturas mais baixas 
na ação das bactérias, as 
quais reduzem o ritmo de 
consumo da carga orgânica 
dos dejetos de suínos e, por 
consequência, produzem 
menos biogás”, explica.

Celso destaca que a 
expectativa econômica é 
da ordem de 90%, o que 
significa uma economia de 
R$ 45 mil por mês.

instalado na UPL (Unidade 
de Produção de Leitões) 
em Central Santa Cruz, por 
meio da conversão do bio-
gás, produzido no trata-
mento dos dejetos de su-
ínos, em energia elétrica. 
Ao todo, foram investidos 
R$ 585 mil neste comple-
xo e que irá atender toda a 
demanda da Unidade em 
energia, com uma produ-
ção média de 90.000 kwh/
mês.

“São produzidos apro-
ximadamente 300 metros 
cúbicos de dejetos por dia 
e para evitar que o gás po-
luente dessa matéria seja 
lançado na atmosfera, a Co-
pacol implantou esse siste-
ma na UPL de Central e pre-

tende também instalar nas 
UPLs de Formosa e Carajá”, 
destaca Celso, lembrando 
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Um olho no peixe e
outro na conversão
O índice alimentar dos peixes reflete diretamente no resultado final do lote

Os desafios na pisci-
cultura estão ligados a vá-
rios fatores e um deles é a 
conversão alimentar dos 
peixes, que reflete direta-
mente no resultado final, 

utilizado como base para 
o cálculo de remuneração 
do lote.

A conversão alimen-
tar nada mais é do que a 
quantidade de ração uti-

lizada para produzir um 
quilo de peixe. Na Copacol 
este índice é criteriosa-
mente trabalhado no dia a 
dia, para que o produtor e 
a Cooperativa possam ter 

O extensionista Warle Ribeiro com o produtor Genésio Clemente
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um produto com padrão 
de qualidade.

Segundo o extensio-
nista Warle Ribeiro, que 
atua diretamente junto 
aos produtores, uma boa 
conversão alimentar está 
diretamente ligada a as-
sertividade do peso médio 
nas biometrias, controle 
exato da ração consumi-
da no período, manejo de 
alimentação, e controle da 
qualidade de água (amô-
nia, nitrito, oxigênio).

 “Nenhum produtor vai 
conseguir uma boa con-
versão se não tiver uma 
boa qualidade de água, 
se não souber o real peso 
médio de seus peixes para 
o cálculo de biomassa e 
volume correto de arraço-
amento e do manejo ali-

mentar", alerta 
o técnico.

S e g u n d o 
ele, a Coope-
rativa disponi-
biliza aos pro-
dutores fichas 
para que se 
possam fazer 
as biometrias 
e assim acom-
panhar o cres-
cimento dos 
peixes e de 
acordo com a 
t e m p e r a t u r a 
da água, calcular a quan-
tidade de ração a ser for-
necida aos peixes, para o 
máximo aproveitamento e 
conversão em peso.

Um bom exemplo de 
conversão alimentar vem 
do produtor, Genésio Cle-

mente de Ca-
felândia, que 
figura entre os 
melhores pro-
dutores da Coo-
perativa.

No último 
lote entregue 
ele alcançou 
uma excelente 
conversão de 
1,247 kg de ra-
ção por quilos 
de peixe produ-
zido.

“A boa con-
versão alimentar está liga-
da a vários fatores,  como 
a qualidade de água. Com 
o apoio da equipe e minha 
experiência aqui na pro-
priedade, estou muito sa-
tisfeito com os resultados”, 
destaca o produtor.

Uma boa 
conversão 
alimentar, 

começa com 
uma água de boa 
qualidade, uma 
boa oxigenação, 

boa temperatura, 
índices ideais de 
amônia e nitrito 

entre outros 
fatores

A ficha técnica possibilita ao produtor acompanhar o desenvolvimento do peixe no dia a dia

Piscicultura
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pré-secado: sinônimo de 
alimentação com qualidade
O produto é servido na alimentação das bezerras e novilhas 

O processo de produção 
com qualidade e produtividade 
começa na escolha da alimen-
tação que é servida aos animais 
e o pré-secado, é um comple-
mento alimentar que contribui 
com excelentes resultados na 
produção de leite.

A Copacol conta com pro-
dução própria e para tanto cul-
tiva áreas com grama e aveia, 
que estão em fase de colheita. 
Também dispõe de equipa-
mentos próprios de última 
geração para a produção do 
pré-secado que é utilizado na 
alimentação das bezerras e no-
vilhas que posteriormente são 
entregues aos produtores para 
a produção leiteira.

De acordo com o Zootec-
nista, Amauri Bernardi, o produ-
to é servido na alimentação das 

bezerras com idade a partir dos 
120 dias, mas é necessário es-
perar pelo menos 15 dias após 
a produção, para que ocorra a 

fermentação e disponibilidade 
dos nutrientes. 

“É muito importante a 
Cooperativa possuir todos os 
equipamentos necessários 
para a produção, pois assim 
podemos fazer a colheita na 
hora certa, sem depender de 
terceiros, uma vez que se não 
fizermos a colheita no momen-
to ideal, a gramínea perde a sua 
qualidade nutricional”, explica o 
zootecnista.

Segundo ele, a vantagem 
de se ter uma produção pró-
pria, é qualidade do alimento, 
pois com o processo nas mãos 
pode se tomar decisões rápidas 
e acertadas, o que garante um 
roduto de alto valor nutricional 

É muito importante 
a Cooperativa 

possuir todos os 
equipamentos 

necessários para 
a produção, pois 
assim podemos 

fazer a colheita na 
hora certa

Dealmar Eckestein utiliza o pré-secado na alimentação das vacas
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de 120 dias. Após esse pe-
ríodo, efetua-se o primeiro 
corte, que deve ser feito com 
a gramínea no estágio vege-
tativo, momento em que ela 
apresenta maior volume de 
folhas, pois fornecem altos 
valores de proteínas.

Após o corte é necessá-
rio que se espere um período 
aproximado de duas horas 
de sol, atingindo 50% de ma-
téria seca.

 Bo
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pré-secado: sinônimo de 
alimentação com qualidade

proporcionando o máximo de-
sempenho das bezerras e novi-
lhas e consequentemente maior 
produção de leite em sua vida 
produtiva, oportunizando mais 
rentabilidade ao produtor.

 “Desde que iniciamos na 
atividade em 2015, sempre for-

necemos o pré-secado na ali-
mentação dos nossos animais 
e acreditamos que esse é um 
dos fatores que tem contribuin-
do com os bons resultados da 
atividade em nossa proprieda-
de”, conta o bovinocultor, Deal-
mar Eckestein.

Segundo o produtor, o 
pré-secado não pode faltar na 
alimentação das vacas, diante 
do seu valor nutritivo e com a 
sua contribuição na dieta, pois 
evita problemas nutricionais, 
como por exemplo acidose 
ruminal.

Como funciona o processo
produtivo na Cooperativa

Produção finalPara se produzir um 
pré-secado de qualidade, 
o processo começa pela  
análise do solo, onde se 
verifica a necessidade de 
nutrientes com acompa-
nhamento das orientações 
agronômicas. O preparo 
do solo é feito através de 
subsolagem e gradagem. 
Em seguida vem o plantio 
com mudas do cultivar Tif-
ton 85, que tem um ciclo 

Primeiramente é feito 
o corte do material com 
a segadeira, em seguida é 
espalhado para que perca 
a umidade uniformemen-
te. Na sequência formam-
-se as leiras e a enfardadeira 
produz e plastifica as bolas. 
Depois de prontas elas po-
dem ficar armazenadas por 
um ano ou mais.

Com equipamentos importados a Cooperativa tem o domínio de toda a cadeia produtiva 
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a Copacol vai investir R$ 120 mi 
em Centro de Distribuição
Estrutura terá capacidade para armazenar 15,5 mil toneladas de produtos

A Copacol vai investir 
R$ 120 milhões em um novo 
Centro de Distribuição e Ar-
mazenagem de produtos fri-
gorificados, localizado às mar-
gens da BR 369, no Distrito da 
Penha, em Corbélia.

A área total construída 
será de 15,8 mil metros qua-
drados com uma estrutura 
com 38 metros de altura. As 
modernas instalações terão a 
capacidade para armazenar 
15,5 mil toneladas de produ-
tos Copacol, como frango e 
peixe.

No setor da expedição, 
o CD vai contar com 17 do-
cas e uma movimentação de 
1.850 toneladas ao dia, o que 
significa 70 carretas carrega-
das destinadas as centenas 

de cidades que consomem 
os produtos com a marca 
Copacol.

Além disso, o Centro vai 
promover o desenvolvimento 
econômico da região de Cor-
bélia, nos distritos da Penha e 
Ouro Verde do Piquiri, geran-
do 200 vagas de empregos 
diretos, garantindo renda e 

crescimento à população.
“Nós planejamos nossos 

investimentos focados no de-
senvolvimento de todos os 
nosso cooperados, colabora-
dores e a comunidade, ofere-
cendo oportunidade de em-
prego e renda. Acreditamos 
que juntos com a região onde 
será construído o CD iremos 
crescer ainda mais”, destaca o 
presidente Valter Pitol.

Ele enaltece ainda que o 
investimento vai proporcio-
nar mais agilidade no atendi-
mento aos clientes. "Quando 
todos trabalham juntos na 
busca pela excelência e qua-
lidade podemos oferecer pro-
dutos e condições de serviços 
eficientes ao consumidor”, ga-
rante Pitol.

Quando todos 
trabalham juntos 

na busca pela 
excelência e 

qualidade podemos 
oferecer produtos 

e condições de 
serviços eficientes 

ao consumidor

No setor da expedição, o CD vai contar com 17 docas e uma movimentação de 1.850 toneladas ao dia

JULHO / AGOSTO 2018  l  No 90
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Jogos de Integração: juntos
na cooperação e no esporte
Os jogos reuniram centenas de cooperados e familiares

Para celebrar os 55 anos 
da Cooperativa, uma pro-
gramação especial tem sido 
realizada junto aos coopera-
dos e suas famílias ao longo 
deste ano. Diversas ações já 
aconteceram, como as co-
memorações de aniversário 
das unidades de recebimen-
to e armazenagem de grãos, 
celebração de datas espe-
ciais como Dia da Mulher e 
das Mães, do Agricultor, entre 
outras.

Os Jogos de Integração 
fazem parte destas ações e 
teve o objetivo de integrar os 
cooperados, seus familiares e 

colaboradores, enaltecen-
do o espírito esportivo, o 
cooperativismo e a coope-
ração entre todos os parti-
cipantes.

“Para nós é uma alegria 

Para nós é uma 
alegria comemorar 

mais um aniversário 
da Cooperativa 

junto aos nossos 
cooperados e ver 
todos celebrando 

estes anos de 
história

comemorar mais um aniver-
sário da Cooperativa junto 
aos nossos cooperados e ver 
todos celebrando estes anos 
de história. É um orgulho ter 
todos ao nosso lado”, destaca 
o presidente Valter Pitol.

Os jogos tiveram início 
no dia 15 de agosto com as 
fases regionais e finalizaram 
no dia 07 de setembro, na 
Aercol em Nova Aurora, com 
as finais de cada categoria: 
canastra, truco, bilharito e 
futebol. 

Confira as fotos das 
equipes campeãs da fese re-
gional e da final geral.
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Campões Geral

Futebol Sete Masculino

Futebol Sete Feminino

Canastra

Truco

1º - Jesuítas 

1º - Arca da Aliança (Jesuítas)

1º - Lindomar Chesca e Etelvino de Moraes 
(Jotaesse)

1º - José Salesio Heinzen e Geni Roecker 
Heizen (Cafelândia)

2º - Brasiliana (Jotaesse)

2º - Formosa

2º - Antônio Marcos Ricoldi e Davi Miranda 
(Formosa)

2º - Luiz Antônio Della Valentina e Tereza 
Faria Della Valentina (Jesuítas)

3º - Arca da Aliança (Jesuitas)

3º - Nova Aurora

3º - Edivaldo Chesca e Aildo da Silva Raposo 
(Jotaesse)

3º - João Foscarini e Anselmo De Ré
(Cafelândia)



22 JULHO / AGOSTO 2018  l  No 90

Bilharito

Futebol

Bilharito Canastra Truco

Futebol

1º - Igor Camargo Da Silva e Milton Divino 
Da Silva (Nova Aurora)

1º - São Valentin

1º - Márcio Rogério Scartezini e Agnaldo Rogélio Lopes
2º - João Alba e Alir Alba
3º - Sílvio dos Santos e Sérgio dos Santos

1º - João Foscarini e Anselmo De Ré 
2º - José Salésio Heinzen e Geni Roecker Heinzen
3º - Idemar Helmann e Mariluci de Gois Helmann

1º - Leopoldo Marques Soares e Marlene Soares
2º - Marcio Rogério Scartezini e Agnaldo Rogélio Lopes
3º - Jandrei Meurer e Vanderlei Beletini Junior

1º Jesuitas

2º - João Etore Guisalbrete/Manoel Antonio 
Guisalberte e Volnei B. Cabral (Formosa)

2º - Central Santo Antônio

2º Arca da Aliança

3º - Davi Pedroso Dos Santos e Moacir Orioli 
(Jesuítas)

3º - São José

3º Iracema do Oeste

REGIONAL CAFELÂNDIA

Regional Jesuítas
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Futebol

Truco

Canastra

Canastra

Bilharito Truco

Futebol

1º Lugar: Brasiliana

1º Lindomar Chesca e Etelvino de Moraes
2º Edvaldo Chesca e Aildo da Silva Raposo
3º Altamir Vani e Jones Gottardi

1º Luiz A. D. Valentina e Tereza Della Valentina
2º Jorge R. Teixeira e Rafaela G. M. Colombo Deiani E. C. Teixeira
3º Jurandir Donega e João L. E. Soller e Robson B. Torre

1º Elias J. Mariussi e Solange Casacchi Mariussi
2º Osmar José Chiella e Rosa Maria S. Chiella
3º Paulo Edegar Mariussi e Clovis Felipe Chiella

1º Vanderlei Segalla e Geraldo J. Zanachi e Andre D.  Zanachi
2º Davi Pedroso dos Santos e Moacir Orioli
3º Gilberto Tessaro e Wilson Bueno Bicudo e José Manoel Tessaro

1º Danilo de Paula Gonçalves e Roberto Gonçalves
2º Gilmar Fernandes Soares e Darcy Lourenço e André D.  Zanachi
3º Lourival Malagutti e Devanir Braga e Leandro Pretti Braga

1º Granja São Roque

2º Lugar: Jotaesse

2º Potência

3º Lugar: Jacutinga

3º Paulista B

REGIONAL Jotaesse

Regional Nova Aurora

Especial

1º Jones Gottardi e Valcir Bertol
2º Marcos Antonio Mariussi e Idalmir Jose Menegotto
3º Moacir José Londero e Fabio Cezar Londero

Bilharito
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Truco

Truco

Bilharito

Bilharito

1º Marcos Antônio dos Santos e Denivaldo Camilo
2º Dirceu Marcelo Debiazi / Ailton Schumann e Delmar Maxi Debiazi
3º Francisco Wessler e Celso Bernardo Garcia

1º - Davi Miranda e Marcos Ricoldi 
2º - José Candido Gabriel e Elder Gabriel 
3º - Geraldo de Moraes Correia e Jaime Gasparelo 

1º Igor Camargo da Silva e Milton Divino da Silva
2º José Antônio da Silva / Valmir Carlos Saraiva e Claudino Rodrigues
3º Rogério Zaguine e José Antonio Marques

1º - Marcos Antônio Pinto e Jocimar Mendes. 
2º - João Etore e Volnei Cabral 
3º - Cecílio Silva e José Aparecido dos Santos

Canastra

1º Lindolfo Voss e Paulo Mariano da Silva 2º Hamilton Esser e Guido Krebs 3º Vinicius F. Avancini / Pedro Avancini e 
Sidnei Vicentin

Futebol

1º - Procede 2º - Formosa 3º - Guaporé 

REGIONAL FORMOSA
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Vanusa Primo Ferrari (São José – Nova Aurora)

Milton Divino da Silva (Marajó – Nova Aurora)

José Aparecido de Paula e Souza “Pecinha” (Nova Aurora)

Luiz Antônio Della Valentina (Jesuítas)

Aildo da Silva Raposo (Jacutinga – Jotaesse)

l "Estou feliz por comemorar junto com a Copacol todos es-
ses anos de história. O presente é de todos nós cooperados 
que tivemos a oportunidade de participar destes jogos com 
a nossa família e com os cooperados de outras unidades, 
buscando a integração e a cooperação. É muito importante 
a Copacol valorizar a família em todos os momentos e senti-
mos orgulho de fazer parte desta família”.

l "Para nós foi uma grande satisfação poder participar dos jo-
gos, especialmente para mim, que retornei ao Marajó depois de 
trabalhar por 35 anos na construção da Usina de Itaipu, e ver o 
quanto a Copacol cresceu neste período. Só temos a agradecer 
pela oportunidade, a ótima organização e também pelos dias 
de competição, onde pude rever amigos de longa data. Agora 
é aguardar a próxima oportunidade para defender nosso título”.

l “Toda a diretoria, os conselheiros de administração e fiscal, os 
organizadores deste grandioso evento estão de parabéns pelo 
sucesso dos jogos em comemoração aos 55 anos da Copacol, 
assim como todos os cooperados que fazem parte de toda essa 
história de desenvolvimento. Nosso agradecimento é por todos 
os esforços que a Cooperativa faz por seus cooperados, colabo-
radores, as comunidades e toda a região”.

l “Pra nós é um orgulho fazer parte desta Cooperativa que é 
tão importante para toda a nossa região. Um evento como 
este é a oportunidade para conhecer novos cooperados, de 
integrar toda a família às ações da Copacol. Todos estão de 
parabéns pelo sucesso dos jogos e principalmente pelos 55 
anos, que estamos comemorando”.

l “Ficamos contentes em participar deste evento promovi-
do pela Copacol, nossos amigos e parceiros de jogos da co-
munidade também participaram e chegamos na fase final 
do truco. É sempre bom participar dos eventos da Copacol 
onde acontece a integração dos cooperados e das famílias. 
Parabéns Copacol, pelos 55 anos de história e por nos dar a 
oportunidade de comemorar juntos”.

Especial



Produtor Localidade Pontuação

Alcides Lunardi Cafelândia 422
Antônio Barboza da Silva Cafelândia 413

Aldair Olivo Cafelândia 412
Média Geral do Mês 361
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Produtores de leite - JUNHO 2018 Produtores de leite - JULHO 2018

Frangos mistos - JUNHO 2018

Frangos Mistos - JULHO 2018

Produtores individuais Localidade Litros
Anderson Hubner Nova Aurora 79.811
Dealmar Eckstein Cafelândia 68.462

Adeilson Bonfim dos Santos Formosa 66.885
João Roberto de O. Coelho Goioerê 63.557

Armindo Zuck Cafelândia 63.325
Flávio Tozzo Cascavel 55.945

Márcio Rodrigo Gambetta Nova Aurora 45.024
Devair Costa Formosa 37.812

Sebastião Flausino da Silva Moreira Sales 21.322

Produtores individuais Localidade Litros
Anderson Hubner Nova Aurora 83.441

Adeilson Bonfim dos Santos Formosa 73.953
João Roberto de O. Coelho Goioerê 69.678

Dealmar Eckstein Cafelândia 65.832
Armindo Zuck Cafelândia 61.455

Flávio Tozzo Cascavel 54.281
Márcio Rodrigo Gambetta Nova Aurora 44.652

Devair Costa Formosa 38.172
Sebastião Flausino da Silva Moreira Sales 26.903

Produtor Localidade Pontuação

Simão Oenning Nova Aurora 406
Salvino Buss Nova Aurora 397

José Deliberaes Formosa 394
Média Geral do Mês 342

Produtor Localidade Conversão alimentar

Vanderlei Agostinho de Bortoli Cafelândia 1,642
José Deliberaes Formosa 1,673
Deonélio De Ré Cafelândia 1,673

Média Geral do Mês 1,876

Produtor Localidade Crescimento diário

Armindo Zuck e Outro Cafelândia 75,66
Célio José Bonelli (Aviário 01) Cafelândia 75,47

Natalício Esser (Aviário 02) Nova Aurora 73,73
Média Geral do Mês 66,66

Produtor Localidade Conversão alimentar

Antônio Campanerutti Toledo 1,639
Aldair Olivo Cafelândia 1,640

Wilson de Luca Nova Aurora 1,646
Média Geral do Mês 1,792

Produtor Localidade Crescimento diário

Odoni Müller Cafelândia 74,88
José Fernando Müller Cafelândia 74,72

Sebastião da Silva Nova Aurora 74,39
Média Geral do Mês 68,11
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Produtor Localidade Crescimento diário 

Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 850,439
Genézio Clemente Cafelândia 848,545

Flávia Maria Ruchinek Cafelândia 819,086
Vânia G. Feitosa e Outro Corbélia 794,200

Adão Cherpinski Cafelândia 792,007

Produtor Localidade Pontuação

Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 611
Genézio Clemente Cafelândia 610

Flávia Maria Ruchinek Cafelândia 576
Nelson Jasper e Outro Cafelândia 575

Fernando Lingoski Nova Aurora 551

Terminadores de suínos - JUNHO 2018

Produtor Localidade Conversão alimentar

Aurio Macijeski Nova Aurora 1,377
Josney Cardoso Tupãssi 1,433

Izair Fuzão e Outra Cafelândia 1,44

Produtor Localidade Crescimento diário

Miguel Clemente Cafelândia 4,60g
Celso Natal Kleinubing Ouro Verde 4,47g

Américo Cardoso Fernandes Jesuítas 4,25g

Produtor Localidade Rendimento de Filé

João Gilberto da Silva Tupãssi 37,61%
Américo Cardoso Fernandes Jesuítas 37,25%

Celso Natal Kleinubing Ouro Verde 37,09%

Terminadores de peixes - JUNHO 2018

Produtor Localidade Conversão alimentar 

Jair Irineu Felipe Nova Aurora 2,475
João Bosco Bortoletto Jesuítas 2,484
Andrei Batista da Silva Nova Aurora 2,494

Sérgio José Ferrari Nova Aurora 2,502
Lidomar Luiz Sartoretto Jesuítas 2,507

Produtor Localidade Pontuação

Jair Irineu Felipe Nova Aurora 581
Andrei Batista da Silva Nova Aurora 579
José Salésio Heinzen Cafelândia 577

Lidomar Luiz Sartoretto Jesuítas 572
Sergio José Ferrari Nova Aurora 570

Produtor Localidade Crescimento diário 

José Salésio Heinzen Cafelândia 813,703
Roberto José Kacprzak Cafelândia 800,279

Nair Copceski da Silva Cafelândia 798,325
Nédio Acirio Pauvels Corbélia 792,277

Jair Irineu Felipe Nova Aurora 790,882

Terminadores de suínos - JULHO 2018

Produtor Localidade Conversão alimentar

Genézio Clemente Cafelândia 2,497
Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 2,497
Nelson Jasper e Outro Cafelândia 2,503

Rosinei Alves Nova Aurora 2,525
Hamilton Esser Nova Aurora 2,542

Fernando Lingoski Nova Aurora 2,548

Produtor Localidade Conversão alimentar

Rafael Martignago e Outros Nova Aurora 1,243
Genezio Clemente Cafelândia 1,247
Fabio Lima e Outro Nova Aurora 1,264

Produtor Localidade Crescimento diário

Darci Silvestre Eckert Toledo 3,98 g
Mauricio Trevisan Nova Aurora 3,97 g

Marcelo Vitor Pauvels Corbélia 3,77 g

Produtor Localidade Rendimento de Filé

Victor Mateus da Silva Jesuítas 37,24%
Mauricio Trevisan Nova Aurora 37,07%
Claudemir Ariati Cafelândia 36,96%

Terminadores de peixes - JULHO 2018
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R integrando novas gerações
O Programa é realizado com os filhos dos cooperados e contou 
com a participação de mais de 100 crianças 

Com o objetivo de in-
tegrar crianças e enaltecer 
o cooperativismo entre as 
novas gerações, a Copacol 
realiza todos os anos o Co-
operjunior. 

Na edição de 2018, 
mais de 100 crianças, filhos 
de cooperados, participa-
ram do encontro, onde fo-
ram desenvolvidas diversas 
atividades e dinâmicas de 
cooperação.

O professor Rômulo 
dos Santos, da empresa Ca-
tuetê Treinamentos, desta-
cou o trabalho em equipe 
e o comportamento das 
crianças. “Todas as ativi-
dades são fundamentais e 

Na edição de 2018, as atividades instigaram os participantes a refletirem a importância da Cooperativa 

ajudam a prepará-las não 
apenas para participar da 

Cooperativa, mas também 
da escola, da comunidade 
e de outras atividades”, ex-
plica.

Acompanhados por 
instrutores as crianças de-

senvolveram atividades 
que instigaram os partici-
pantes a refletirem a im-
portância da Cooperativa 
para o desenvolvimento 
econômico dos seus coo-
perados, colaboradores e 
toda a comunidade.

“Cada um deles pre-
cisa vivenciar comporta-
mentos de cooperação e 
pensar na gestão da pro-
priedade, no negócio da 
família e na Cooperativa. 
Os objetivos de cada ati-
vidade se une no fim e 
assim elas conseguem su-
perar desafios, alcançan-
do as suas metas”, garante 
Rômulo.

Cada um deles 
precisam vivenciar 
comportamentos 
de cooperação e 
pensar na gestão 

da propriedade, no 
negócio da família e 

na Cooperativa
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Líderes cooperativistas
cada vez mais engajados
Os jovens participaram do Encontro Estadual realizado em Castro 

Mais uma vez, 17 jovens 
da Copacol junto com outros 
180 de todo Estado mostraram 
a força de uma geração líder e 
empreendedora, durante o 27º 
Encontro Estadual da Juventude 
Cooperativista Paranaense, o Jo-
vemcoop 2018.

Neste ano, a edição acon-
teceu na Cooperativa Castrolan-
da, cidade de Castro, região dos 
Campos Gerais e é uma realiza-
ção do Sistema Ocepar, que tem 
o apoio de cooperativas agrope-
cuárias do estado como a Co-
pacol, Bom Jesus, Castrolanda, 
Camisc, Integrada, Cocamar, Lar, 
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Transformando Gerações Empreendedoras

Cocari, C.Vale, Copagril, Coagru e 
Coopavel.

Os jovens desenvolve-
ram atividades organizadas pela 
Escola da Criatividade de Curi-
tiba com foco na cooperação, 
espírito de liderança e trabalho 

em equipe. Também partici-
param de palestras com Diego 
Hypólito, bicampeão brasileiro 
de ginástica artística, e também 
com Alexandre Pellaes, que é 
especialista organizacional em 
desenvolvimento de pessoas.

Os jovens também realizaram visitas técnicas durante o encontro

Os jovens estão sempre em busca de aperfeiçoamento

Em agosto, um grupo 
de 20 jovens associados e 
filhos de cooperados par-
ticiparam do Treinamento 
Vivencial de Programação 
Neurolinguística, cujo objeti-
vo foi desenvolver o espírito 
de liderança e de transfor-
mação, focados no potencial 

profissional e pessoal da nova 
geração de lideres.

O treinamento foi desen-
volvido pelo instrutor Joaquim 
Fernando da Rocha, do Instituto 
Habius, Desenvolvimento Hu-
mano e Organizacional, que ins-
tigou os jovens a descobrirem 
suas habilidades e alcançarem 

os seus objetivos de forma 
mais consciente, assertiva e 
com maior equilíbrio emo-
cional.

A carga horária foi de 
48 horas dividias em três eta-
pas, onde foram abordados 
temas de como superar limi-
tes e adversidades, aperfeiço-
ar a comunicação intrapes-
soal e interpessoal, estimular 
mudanças de paradigmas, 
melhorar o desempenho 
profissional e pessoal, elevar 
a autoestima, a autoconfian-
ça e a confiança nos outros, 
motivação e automotivação.
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Os jovens participaram do Encontro Estadual realizado em Castro 
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Cooperativa inaugura
escritório de vendas em Dubai
Para expandir sua marca a Copacol agora conta com uma Unidade de Vendas em Dubai

Com o objetivo de melho-
rar o atendimento aos seus clien-
tes e dar continuidade ao projeto 
de expansão internacional de 
vendas da marca, a Copacol inau-
gurou o escritório de vendas da 
Cooperativa na Cidade de Dubai. 
“A Unidade deve atender toda a 
região do Oriente Médio e norte 
da África com uma importante 
participação próxima aos nossos 
clientes” fomenta o diretor presi-
dente, Valter Pitol. 

Atualmente, o mercado 
árabe corresponde a 20% do 
volume total exportado pela Co-
pacol e já vem apontando um 
aumento significativo com o 
fechamento do 1º semestre de 
vendas deste ano. “Com a amplia-
ção do abate da Unitá em 2019, 
esse escritório deve engajar ainda 
mais as estratégias de crescimen-
to da Copacol em diversos países 
e em específico nesta região”, 
menciona o superintendente 
comercial, Valdemir Paulino dos 
Santos. 

O Escritório de Vendas

O escritório em Dubai 
está constituído como: Co-
pacol Cooperativa Agroin-
dustrial Consolata e tem 
o apoio do profissional de 
vendas, Sadath Khan que 
tem em seu curriculum uma 
vasta experiência comercial 
no ramo alimentício.  Atual-
mente é o gerente de ven-
das regional do mercado do 
Oriente Médio. 

Em agosto, o novo 

colaborador participou da 
integração na sede da Coo-
perativa, em Cafelândia, que 
durou 15 dias. Na ocasião 
Sadath pôde entender me-
lhor o funcionamento do 
sistema de controle internos 
praticado pela Cooperativa 
e participou de diversos trei-
namentos de aprimoramen-
to relacionados ao coopera-
tivismo e as atividades que 
deverá desenvolver. 

A estrutura está localizada em Emirados Árabes Unidos 

O colaborador Sadath (segundo da esquerda para a direita) foi recebido 
pela diretoria executiva e a Superintendência Comercial
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Há 31 anos em Central
Ao todo são 132 cooperados na região que atuam em várias atividades

Foram longos anos de 
muito trabalho  e dedicação 
para chegar até aqui. Desde 
1987, a Unidade de Recebi-
mento de Central Santa Cruz 
trabalha na região buscando 
oferecer uma assistência téc-
nica capacitada, um excelen-
te atendimento e produtos 
de qualidade para garantir a 
produtividade e a renda a to-
dos os seus cooperados.

Prova deste compro-
metimento, respeito e con-
fiança são os 132 produto-
res que atuam na região de 
Central, que entregam a sua 
produção e acreditam no 
trabalho sério integrado e 
diversificado da Copacol.

Hoje, a região é diver-
sificada e oferece a oportu-
nidade aos cooperados de 
ampliar os seus negócios 
por meio da produção de 
aves, suínos, peixe, pecuária 
leiteira e conta ainda com 

Os cooperados da região comemorando junto com a diretoria da Cooperativa

um núcleo de matrizeiro de 
ovos férteis.

O cooperado Inácio 
Burdelak Cherpinski, disse 
que está feliz por poder ver e 
participar de todo esse cres-

cimento da Copacol e que 
acredita que virão muitos 
outros anos. “Eu fico muito 
feliz em ver toda essa histó-
ria. Foi bom ver todas as pes-
soas trabalhando, os agrôno-
mos e os agricultores juntos, 
plantando e colhendo nesta 
terra que é tão boa. A Copa-
col está de parabéns e todos 

nós”, disse Inácio.
Entre todos esses anos, 

através do excelente traba-
lho realizado junto aos seus 
cooperados que produzem 
grãos, a unidade recebeu 
mais de 1 milhão de sacas de 
milho na safra 2016 e 728 mil 
de soja em 2017.

Além de todas as ati-
vidades desenvolvidas por 
seus cooperados, a Copa-
col ainda investiu na região 
em uma UPL (Unidade de 
Produção de Leitões) com o 
sistema de produção de bio-
gás, bem como uma área de 
produção de pré-secado para 
complementar a alimentação 
das novilhas das UPBNs (Uni-
dade de Produção de Bezer-
ras e Novilhas).

Quanto a geração de 
empregos, a Copacol conta 
com 71 colaboradores em 
todos as suas atividades no 
distrito.

Eu fico muito feliz 
em ver toda essa 
história. Foi bom 

ver todas as pessoas 
trabalhando, os 
agrônomos e os 

agricultores juntos
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1 Bicicleta, 1 Smart TV e
1 Motocicleta por agência. 

Invista sua sorte no Sicredi!

CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO SEAE/MF nº 06.000406/2018. Promoção válida durante o período de 
01/06 a 04/04/2019, para os associados da cooperativa Sicredi Nossa Terra PR/SP. Consulte regulamento 
completo da promoção e condições de contratação nas unidades de atendimento participantes e no site 
sicredi.com.br/promocoes. Imagens meramente ilustrativas.

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Defi cientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525.
Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519 www.sicredi.com.br

Invista sua sorte no Sicredi! 
As aplicações valem cupons para 
concorrer a diversos prêmios.

Visite sua agência para 
mais informações sobre 
a campanha.

Os sorteios serão 
realizados durante as 
assembleias de 2019.
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Os sorteios serão 
realizados durante as 
assembleias de 2019.
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O primeiro proje-
to do PDLF (Programa de 
Desenvolvimento de Lide-
rança Feminina), da edição 
2017/2018 já foi entregue. 
O Projeto Mais Espaço foi 
destinado para a Funda-
ção Educacional Padre Luis 
Luise de Cafelândia e foi 
desenvolvido pelas inte-
grantes do Grupo Feminino 
de Cafelândia: Edna Kiara, 
Enadir Casagrande Pereira, 
Inelves Bosetti Colla, Lisete 
Catarina dos Santos, Lucia-
ne Cristina Roessler da Cruz, 
Nádia Maria Sonallio e Nelci 
Mandrick.

De acordo com a par-
ticipante Luciane Cristina 
Roessler da Cruz, o contai-
ner vai atender as necessi-
dades da instituição quanto 
ao espaço e ambiente para 
atividades, porque a insti-
tuição irá utilizá-lo como 
depósito e almoxarifado, 
liberando duas salas que 
antes eram ocupadas para 
este fim.

"Com o container que 
mede 12 metros, foram li-
beradas duas salas para 
atender os alunos que vem 
aqui. Ao todo, foram inves-
tidos R$ 25 mil, para adqui-
rir o container e entregar 
o projeto e para isso, nós 
desenvolvemos ações para 

Projeto Mais Espaço na 
Fundação Padre Luis Luise
Participantes do PDLF entregaram um container para a instituição

arrecadar fundos", explica 
Luciane. Além disso, elas 
receberam uma ajuda im-
portantíssima da equipe da 
Civil da Copacol, para fazer a 
restauração da estrutura.

Para a diretora da 
Fundação, Rozane Bach de 
Cristo, o Projeto 
Mais Espaço vai 
contribuir mui-
to para a enti-
dade porque os 
alunos poderão 
realizar as ati-
vidades como 
aulas de reforço 
escolar, de mú-
sica, informática 
e entre outros 

atendimentos.
“Hoje, nós atendemos 

mais de 200 crianças em 
período contraturno e esse 
número vem aumentando. 
Ficamos felizes por receber 
esta ajuda tão importan-
te e essas crianças vão ter 

melhores condi-
ções de ensino 
e esporte para 
se tornarem pes-
soas melhores a 
cada dia. Só te-
mos que agrade-
cer as mulheres 
do PDL e à Copa-
col que sempre 
nos ajuda tanto”, 
destaca.

Responsáveis pelo projeto reunidas com a diretoria da Copacol, os 
representantes da Fundação e da Secretaria Municipal de Educação 

Ficamos felizes por 
receber esta ajuda 
tão importante e 

essas crianças vão ter 
melhores condições 
de ensino e esporte 

para se tornarem 
pessoas melhores a 

cada dia
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Proteção inteligente contra pragas no 
início do ciclo, manejo preservado no 
restante do cultivo.

 INSETICIDA COM AMPLO ESPECTRO DE AÇÃO

 ASSEGURA O STAND E A MELHOR GERMINAÇÃO

 TRATAMENTO NA FAZENDA OU INDUSTRIAL

SUA SEMENTE CHEGANDO MAIS LONGE

1878B_ANUNCIO 22,5x31 JORNAL COAGRU.indd   1 21/08/2018   17:45
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A inovação e a diversi-
dade do portfólio de produ-
tos fazem parte do DNA da 
Copacol e para oferecer mais 
opções aos clientes e consu-
midores, a Cooperativa lança 
os Kits Natalinos.

São três opções prá-
ticas para compartilhar as 
conquistas do ano com os 
colegas de trabalho, clientes, 

Lançamento dos Kits Natalinos  
São três linhas de produtos selecionados para presentear a 
sua equipe e encerrar o ano com muita alegria e sabor 

amigos e a família. 
Além da qualidade e sa-

bor diferenciado dos produ-
tos Copacol, os kits também 
contam com uma exclusiva 
bolsa térmica, com design 
moderno, que pode ser usa-
da para as diversas atividades 
do dia a dia. 

Para fazer os pedidos, 
os interessados devem entrar 

em contato com a responsá-
vel pelo televendas, Joseane 
Costa dos Santos, por meio 
do telefone (45) 3241-8603 
ou, no e-mail televendas1@
copacol.com.br.

Mais informações tam-
bém podem ser acessadas 
no site: www.kitsdenatalco-
pacol.com.br. 

Confira as opções: 

l Frango Especial Navidad
l Bolsa Térmica Tamanho P

l Frango Especial Navidad
l Linguiça de Frango Congelada
l Petisco de Frango Temperado Congelado
l Frango Desossado Temperado Congelado
l Bolsa Térmica Tamanho M

l Frango Especial Navidad
l Linguiça de Frango Congelada
l Petisco de Frango Temperado Congelado
l Frango Desossado Temperado Congelado
l Filé de Peito de Frango Temp. Coz. Desfiado
l Filé de Tilápia Congelado
l Iscas de Filé de Tilápia Empanadas
l Bolsa Térmica Tamanho G

Kit 1 - Kit Natal 
Clássico 

Kit 2 - Kit Natal 
Especial 

Kit 3 - Kit Natal 
Premium
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Com a Palavra

l “Foi uma grande emoção partici-
par dos jogos de integração da Co-
operativa, porque na edição dos 50 
anos ficamos em terceiro colocado 
e agora tivemos a grata satisfação 
de sermos campeões. Acima de ser 
campeão, está o objetivo final do 
evento que é promover a integração, 
a cooperação entre as pessoas, em 
especial às famílias e foi realmente 
isso que pudemos vivenciar durante 
a realização deste evento”. Flávio Es-
padine, Jesuítas. 

l “É um privilégio ter a oportunidade de participar 
dos Jogos que marcam os 55 anos da Cooperativa. 
Apensar de minha pouca idade é a segunda vez que 
participo dos jogos e para mim é um orgulho poder 
fazer parte desta Cooperativa, que nos proporciona 
momentos de alegria e descontração. Além disso 
agora que fomos campeões temos a honra de ir a 
Curitiba, acompanhar um jogo de equipes profissio-
nais do futebol brasileiro”.  Vitor Gabriel Casado (esquer-
da), de Jesuítas.

l “É uma coisa única que só a Copacol pode propor-
cionar para nós e foi com muita emoção que a gente 
participou e sagramos campeões. É interatividade, 
é alegria, dentro e fora do campo, é algo diferente, é 
muito incrível ver a alegria de todos, até porque todos 
saem ganhando, não existe um vencedor. Isso reúne 
cada vez mais as pessoas e tem que continuar”. Kenzo 
Rodrigo Shibuya (direita), Jesuítas

l “Foi um prazer muito grande poder fazer 
parte desta grande festa de descontração e 
interação com os cooperados da Cooperati-
va. Fiz questão de apresentar o quadro com 
foto da equipe, a qual participamos dos jogos 
dos 25 anos da Copacol e hoje 30 anos de-
pois, novamente fazendo parte desta grande 
festa e vivenciando a história da nossa Copa-
col”. Alfred Hermann Rodmann, cooperado de 
Formosa do Oeste.
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Toques 
& Truques

Ingredientes: 
• 1 kg de Filé de Tilápia Copacol
• 500 g de Camarão Copacol
• 100 g de champignon fatiado
• 50 g de alcaparras
• 50 ml de conhaque
• 2 dentes de alho
• Azeite de oliva
• Sal e pimenta-do-reino

Modo de preparo:

1.  Tempere os Filés de Tilápia Copacol com sal e pi-
menta, reserve.

2. Em uma frigideira aqueça um fio de azeite e refo-
gue o alho, adicione os camarões e refogue até secar 
a água e os camarões ficarem bem rosadinhos, adi-
cione o conhaque e flambe.

3. Adicione os champignon e as alcaparras, refogue, 
prove e acerte o sal e a pimenta, reserve.

4. Em uma frigideira antiaderente coloque um fio de 
azeite e grelhe os filés de tilápia até dourarem.

5. Sirva os filés de tilápia acompanhados com os ca-
marões, os champignons e as alcaparras, ainda pode 
acompanhar um arroz integral.

Filé de Tilápia com
Camarão e Alcaparras

Neiva Lopes Fernandes de Oliveira – 
Grupo Feminino de Iracema do Oeste

1. Uma dica para separar a gema da clara de 
maneira simples é utilizar um funil. Que-
bre o ovo dentro do funil e espere a clara 
escorrer completamente pela parte aber-
ta, deixando dentro do utensílio apenas a 
gema.

2.  Geralmente, o que costuma queimar é 
apenas o arroz que está no fundo da pa-
nela. Para tirar o cheiro e gostinho desa-
gradável de queimado, pode ser utilizado 
por cima do arroz uma fatia de pão de 
forma. O pão vai absorver todo aquele 
cheiro e “gosto de queimado”, deixando 
seu arroz prontinho para ser utilizado.

3. Se acaso salgar demais o arroz, ou outro 
alimento, a dica é adicionar no recipiente 
de preparo 1 ou 2 batatas cruas em rode-
las, dependendo da quantidade de comi-
da que está fazendo. Em seguida, deixe 
que a batata cozinhe, mas não muito. Ela 
irá absorver o sal em excesso, trazendo 
um sabor equilibrado ao prato.

4.  Uma dica de limpeza para quem quer 
deixar o box do banheiro limpo é mistu-
rar três colheres de bicarbonato em meio 
copo de vinagre de álcool, com quatro 
colheres de sabão em pó em meio copo 
de água. Misturar as duas soluções, passar 
nos locais que deseja limpar, deixar agir 
por 10 minutos, esfregar e enxaguar.
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FICA MAIS GOSTOSO

PORQUE A TILÁPIA

é COPACOL




